TESOURARIA 
CONCEITO:  
Em geral a Tesouraria é uma Seção, um Departamento ou um Órgão de uma entidade responsável pelos recebimentos, pelos pagamentos, pelo controle dos recursos financeiros, também por alimentar a Contabilidade de informações e dados gerados nas movimentações financeiras e pelo acompanhamento da Contabilidade.
TESOURARIA NA SSVP

Na SSVP, dadas as nossas características, as nossas limitações entende-se que este “escopo” é mais amplo, visto que os Tesoureiros ainda são responsáveis por escrituração de “Livros Caixa”, por todas as transações financeiras da unidade a quem estiver servindo, pela prestação de contas da situação financeira em cada reunião da Unidade Vicentina, pela elaboração, em conjunto com os secretários, dos MAPAS.

COMPETÊNCIAS: Artigo 131 da Regra da SSVP. Compete aos Tesoureiros de Conferências, entre outros direitos e deveres:

I - responsabilizar-se pelo caixa e pelos valores patrimoniais, sendo encarregados do uso regular do numerário;

II - apresentar em todas as reuniões o Relatório Financeiro, ou sempre que for solicitado pelos órgãos de hierarquia superior; 

III) providenciar o Termo Declaratório, responsabilizando-se por movimentar os recursos financeiros segundo os interesses e orientações da Conferência; 

IV) preparar e manter em dia os cadastros dos contribuintes, benfeitores e doadores; 

V) zelar pelas contas, vistoriar os documentos do caixa, anotando as receitas e as despesas em livro próprio, em meio físico ou digital, arquivando os comprovantes e toda documentação de interesse; 

VI) elaborar, em conjunto com o Secretário, os Mapas Mensais e o Mapa Estatístico Anual; 

VII) fornecer recibos para quaisquer donativos ou auxílios recebidos; e 

VIII) promover, em cada reunião, a Coleta Secreta e, anualmente, a arrecadação da Contribuição da Solidariedade (Artigo 121) e a realização da Coleta de Ozanam (Artigo 122). 

Parágrafo único. Os Tesoureiros calcularão a décima – 10% (dez por cento) – devida ao Conselho Particular, lançando-a no caixa, para recolhimento mensal.
Dirigir a reunião na ausência do(a) presidente e vice-presidente e dos(as) secretários(as) (artigo 105  §1º )
3 – RECEITAS (ARTIGO 96 DA REGRA EDIÇÃO 2023):
- coletas realizadas durante os diversos tipos de reuniões; 

- donativos, contribuições, auxílios, ajudas de outras Unidade Vicentinas; 

- campanhas, promoções e eventos; 

- outros, não especificados
4 – DESPESAS (ARTIGO 97 DA REGRA EDIÇÃO 2023):
- auxílio em dinheiro, utilidades, alimentos, remédios e outras formas, prestados, com regularidade ou eventualmente, aos assistidos; 

- os de secretariado, como correspondências e publicações vicentinas (em especial o Boletim Brasileiro), material de expediente, manutenção dos arquivos e livros de caixa; 
- os necessários na realização de celebrações, assembleias, festas regulamentares, reuniões e outros eventos; 
- os devidamente aprovados, em reunião; 
- o auxílio monetário, devidamente aprovado em reunião, a outras Unidades Vicentinas necessitadas, em forma de união fraternal; 
- as contribuições financeiras regulamentares (Artigos 99) Décimas;

-  outras, não especificada

5 - PROCEDIMENTOS E ROTINAS:
Os Tesoureiros, nas Conferências, calcularão em cada reunião a décima 10% (dez por cento) devida ao Conselho Particular. Portanto, é importante ressaltar que, de todos os recebimentos na Conferência que estão sujeitos ao pagamento de décima, somente 90% do valor recebido pertencem à Conferência, pois os outros 10% restantes referem-se a décima que será encaminhada ao Conselho Particular no mês seguinte, razão porque a cada reunião este valor deve ser calculado e separado para não correr o risco de ser gasto e na época de encaminhar ao CP faltar o dinheiro.

6 - PRINCIPAIS FONTES DE RECEITAS QUE INCIDEM DÉCIMAS:
Coletas das Reuniões; Contribuições de Subscritores e Doações; Receitas líquidas com Eventos (Almoços, Rifas, Bazares etc.). Nestas Receitas o cálculo das décimas é feito pelo valor da receita líquida, ou seja, deduz-se da receita total os custos e despesas para a obtenção da receita.
7 - PRINCIPAIS FONTES DE RECEITAS QUE NÃO INCIDEM DÉCIMAS:
Auxílios ou contribuições de conferências e conselhos; Contribuições recebidas para repasses a unidades da SSVP ou outras; Contribuição da solidariedade e coleta de Ozanam;

É importante que haja clareza e transparência nos registros, não ficando qualquer receita e/ou despesa sem registro no LIVRO CAIXA, destacando a décima, calculada corretamente, a ser encaminhada ao conselho, assim como outros pagamentos a serem realizados de forma que se tenha claramente o saldo e os recursos disponíveis para a unidade.

Mensalmente os dados financeiros, a serem registrados nos Mapas, cujo modelo deve ser observado o disponibilizado pelo CNB em seu Site, são retirados do Livro Caixa. Os demais dados, cadastrais, estatísticas e de atividades, são informados pelos secretários. 
TERMO DECLARATÓRIO-Pag.158 (RECURSOS FINANCEIROS) (Artigos 131, III e 167, § 1º da Regra)  
Termo de Declaração Particular que entre si fazem ............................................................. (nome), Brasileiro(a), ........................................ (estado civil), ........................................(profissão), portador (a) da Cédula de Identidade RG nº.................................- ... (órgão expedidor), inscrito (a) no CPF/MF nº ............................................, residente e domiciliado na Rua ................................... - nº ....... - Bairro .............................................. - CEP: ..............................-... - ....................(cidade) e ... ............................................................. (nome), Brasileiro(a), ........................................ (estado civil), ........................................(profissão), portador (a) da Cédula de Identidade RG nº.................................- ... (órgão expedidor), inscrito (a) no CPF/MF nº ............................................, residente e domiciliado na Rua ................................... - nº ....... - Bairro .............................................. - CEP: ..............................-... - ....................(cidade), tendo entre si justo e declarado que mutuamente convencionam, de livre e espontânea vontade, tudo pela forma como prescreve o estabelecido na legislação vigente, para os fins de direito e para que surta os devidos efeitos legais: 
1) Membros Associados da SSVP – Sociedade de São Vicente de Paulo, Organização Internacional Católica de Leigos, caracterizada como unidade espiritual, dispensando a estrutura de pessoa jurídica, que é assumida por Conselhos (Centrais, Metropolitanos e Nacional) e Obras Unidas, nos termos do Artigo 7º do Regulamento no Brasil, juridicamente definida como uma associação civil de direito privado, filantrópica, beneficente, sem fins lucrativos, caritativa e de assistência social. Conferências e Conselhos Particulares não têm autorização para se constituírem em pessoa jurídica (possuírem Estatutos). 
2) Como Associados da SSVP integramos a ...................................................... (nome da Conferência), vinculada (o) ao Conselho Particular ......................., situado na área abrangida pelo Conselho Central de Manaus onde ocupa(m) os cargos de Tesoureiro(s) e Presidente, respectivamente, conforme posse ocorrida em ...../......./....... (data da posse), com mandato previsto até ......./....../....... (data do provável término). 
3) Que, no desenvolvimento de suas atividades, a ............................................................ (nome da Conferência) se utiliza de fontes de receitas, oriundas de quaisquer meios lícitos que, direta ou indiretamente, visam a angariar fundos financeiros para consecução de seus objetivos institucionais, a saber: coletas realizadas durante os diversos tipos de reuniões; donativos, contribuições, auxílios, ajudas de outras Unidade Vicentinas, subvenções e doações patrimoniais; fideicomissos, doações e legados; campanhas, promoções e eventos; rendas de bens patrimoniais e rendimentos de aplicações financeiras; parcela das contribuições regulamentares de Unidades Vicentinas subordinadas e vinculadas, correspondentes ao percentual da receita fixados; rendimentos por prestação de serviços; outros, não especificados; tudo nos termos dos Artigos 96 do Regulamento da SSVP no Brasil. 
4) Considerando-se que a .............................................................................(nome da Conferência) não é detentora de personalidade jurídica, e assim não pode manter e/ou movimentar conta bancária, tais valores são manipulados e ficam sob a guarda e responsabilidade do(s) Tesoureiro(s), dispomo-nos a movimentar tais recursos segundo os interesses e orientações da Diretoria, desta Unidade Vicentina, atendendo aos interesses e fins desta. Por questão de comodidade e segurança a ............................................................... (nome da Conferência mantém os recursos obtidos, de acordo com o Item 3, no Banco .............. (nome), agência ........... (informar nº), conta bancária ..................... (informar nº), conjunta entre nós declarantes. 
5) Pela gestão destes recursos, estamos sujeitos à prestação de contas semanal na Conferência (ou mensal, nos Conselhos Particulares), sendo que em ata será anotado o saldo atualizado sob a responsabilidade do(s) Tesoureiro(s). E, por ser verdade, assim declaramos, para o conhecimento de todos os interessados e de modo que reconheçam, aceitem e façam valer os direitos da SSVP – Sociedade de São Vicente de Paulo, por meio da ........................................................... (nome da Conferência ou Conselho Particular), em razão do que, juntamente com as testemunhas abaixo, firmamos a presente em 2 (duas) vias de igual teor. 
Ipatinga, ..........de ....................de  ...... 

Presidente RG nº       ............................. - ................ / CPF nº ..................... .......-... ... 
1º Tesoureiro RG nº   ............................. - ................ / CPF nº ..................... .......-... ... 
2º Tesoureiro RG nº   ............................. - ................ / CPF nº ..................... .......-... ... 
Testemunhas: 
1 - ............................................................................................  

2 - ............................................................................................
ECAFO CNB – Tesouraria na SSVP


